


	[image: ]




EXPERIÊNCIA NA MONITORIA ACADÊMICA  DA DISCIPLINA DE PARASITOLOGIA  VETERINÁRIA I NO CURSO DE MEDICINA  VETERINÁRIA

(Adriano Perpétuo da Silva Júnior RA1), Universidade Federal do  Norte do Tocantins, adriano.junior@mail.uft.edu.br,(Laísa Lima Damasceno RA2), Universidade Federal do Norte do  Tocantins, laisa.damasceno@mail.uft.edu.br, (Yves Emanuel da Penha Santana RA3), Universidade Federal do  Norte do Tocantins, yves.emanuel@mail.uft.edu.br (Helcileia Dias Santos RA4), Universidade Federal do Norte do  Tocantins, helcileia.santos@ufnt.edu.br (Katyane de Sousa Almeida RA4), Universidade Federal do Norte  do Tocantins, katyane.almeida@ufnt.edu.br 


Área Temática: CIÊNCIAS AGRÁRIAS,


RESUMO
A monitoria acadêmica é um programa que visa melhorar o desempenho dos alunos em uma disciplina, através da ajuda de acadêmicos mais experientes. Os monitores voluntários ou bolsistas são motivados a participarem para aprofundar seu conhecimento, se envolver com a universidade e vivenciar atividades acadêmicas. O papel do monitor é auxiliar no processo de aprendizagem, como acompanhar os alunos, criar tarefas e atividades práticas, simular avaliações e participar de projetos de pesquisa e extensão. A disciplina de Parasitologia Veterinária I da UFNT adota a monitoria para melhorar o desempenho dos alunos e desenvolver habilidades de docência nos monitores, seguindo as diretrizes curriculares,As aulas teóricas de Parasitologia Veterinária I são ministradas no Centro de Ciências Agrárias da UFNT, assim como as atividades práticas supervisionadas pela professora orientadora. As normas do laboratório, horários de monitoria e direitos e deveres são estabelecidos em reunião inicial. Durante as monitorias, os alunos aprendem a identificar os parasitos e a seguir as regras de nomenclatura zoológica. Os instrutores incentivam a participação dos alunos e a colaboração mútua, além de estimularem a produção de um atlas com descrição dos parasitos para estudo individual. A preparação dos materiais de estudo reforça o conhecimento em Parasitologia Veterinária I.
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1. INTRODUÇÃO

A monitoria é um programa acadêmico que visa contribuir com a melhoria no desempenho de discentes em uma disciplina por meio de auxílio prestado pelos acadêmicos que já cursaram a disciplina, de forma voluntária ou subsidiada por bolsa de estudo. Os alunos são estimulados a atuarem como monitores atraídos pela possibilidade de aprofundar o conhecimento nos conteúdos da matéria, estreitar o vínculo com a universidade por meio do acompanhamento dos docentes orientadores e vivenciar a atividade dos mesmos, a pesquisa e a extensão (UFT,2023). As atribuições desenvolvidas na monitoria são ferramentas de auxílio no processo ensino aprendizagem e constitui-se em um espaço de formação que é considerado benéfico para alunos monitores, discentes da disciplina e mentores (SANTOS et al., 2019). No período dos afazeres a o aluno monitor tem a oportunidade de realizar atividades de acompanhamento dos discentes em estudos práticos em laboratório, elaborar tarefas e organizar conteúdos teóricos, propor exercício acadêmicos, simular avaliações dos conteúdos, além de integrar-se aos grupos de estudos ligado ao orientador e laboratório e participar de projetos de pesquisa e extensão.
A disciplina de Parasitologia Veterinária I está inserida no Projeto Pedagógico de Curso (PPC) do curso de medicina veterinária da Universidade Federal do Norte do Tocantins no terceiro período do curso, com conteúdo curricular de 60hs sendo 30hs prática e 30 hs teórica.  A monitoria é adotada na disciplina como forma de auxiliar os alunos matriculados nos estudos realizados em horários adicionais, com objetivo de melhorar o índice de aproveitamento dos alunos, bem como possibilitar ao aluno monitor desenvolver habilidades relacionadas à docência e a responsabilidade técnica, aprofundando o conhecimento dos conteúdos da disciplina, buscando identificar os desafios enfrentados em ambiente educacional e apresentar abordagens para superá-los e assim desenvolvendo competências para condutas com responsabilidade técnica e social de suas atividades, como preconizado diretrizes curriculares dos cursos de medicina veterinária (Brasil, 2019).  

2. METODOLOGIA
As aulas teóricas da disciplina de Parasitologia Veterinária I do curso de Medicina Veterinária, ocorrem no Bloco de Sala de Aulas do Centro de Ciências Agrárias (CCA) da UFNT e no Laboratório de Parasitologia da instituição. As atividades de monitoria têm início com uma reunião com a professora orientadora, onde são estabelecidos os regulamentos do programa.
Dentre elas, citamos: as normas do laboratório; direitos e deveres; planejamento dos horários e atividades a serem desenvolvidas, após esse contato, os monitores devem organizar as tarefas de acordo com a disponibilidade de tempo e carga horária.
Nas monitorias práticas, o laboratório era previamente preparado para receber os alunos, para tanto os microscópios eram montados com as lâminas disponíveis no acervo do laboratório. Ao longo da monitoria os instrutores enfatizam as características morfológicas que permitia a identificação e diferenciação dos parasitos, reforçam as regras de nomenclatura zoológica para a escrita dos nomes dos parasitos, além da importância do parasito. Os discentes são instigados a apresentarem suas dúvidas e a ajudarem aos demais colegas com dificuldade.
Como forma de incentivar os acadêmicos a elaborar seu próprio material de estudo, os monitores recomendam que sejam geradas imagens dos parasitos incluídos no estudo para produção de um atlas com descrição dos parasitos. Ao planejar e preparar os materiais e objetos de estudos o conhecimento acerca da parasitologia veterinária I é reforçado, tornando o entendimento mais consolidado.
 No decorrer do semestre atuando como monitores da disciplina de Parasitologia Veterinária I, foi possível ter a percepção de como essa experiência é importante para complementar a formação acadêmica, ao vivenciar desafios e progressos que, com certeza mudam a visão do aluno monitor a respeito do processo de aprendizado e ensino. Desde o início dos atendimentos aos discentes na monitoria, os ensinantes são instruídos e conscientizados quanto à responsabilidade em fornecer o devido suporte aos alunos e ajudá-los a compreender os principais conteúdos abordados na disciplina de maneira clara e objetiva. 
Infelizmente, apesar do esforço dos monitores, as monitorias ainda não contam com um bom número de alunos frequentes e muitos destes participam das monitorias somente em véspera de provas ou quando necessitam realizar alguma atividade extra solicitada pelo professor. Lidar com esse desinteresse ainda é um desafio para os monitores que se sentem frustrados devido a todo o esforço e tempo em vão no preparo de material, pois os monitores também são estudantes passando pelo mesmo processo de aprendizagem em outros conteúdos e possuem suas dificuldades
As dificuldades apresentadas pelos discentes na assimilação dos conteúdos, bem como o feedback dos alunos de que a metodologia estava ajudando-os na compreensão  do conteúdo, são fatores a serem destacados nesta experiência como monitores, pois despertou a sensação de que de alguma forma contribuíram positivamente na formação dos colegas discentes. Outro fator a ser considerado é o aprimoramento da capacidade de comunicação, que é essencial na profissão, e na monitoria foi possível aperfeiçoar a habilidade de transmitir as ideias com clareza. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO/ 
Como forma de facilitar o aprendizado por meio de metodologias ativas, durante o período de monitoria foi elaborado um jogo a partir dos conteúdos estudados.
 Nesse jogo os discentes devem entrar na plataforma Kahoot e logarem com o PIN fornecido pelo professor ou monitor responsável. Nessa sala do Kahoot terão perguntas relacionadas a identificação do parasito e de seu respectivo hospedeiro, questões tipo verdadeiro ou falso sobre determinada característica e questões de múltiplas escolhas sobre características dos parasitos. Os parasitos selecionados para esses jogos foram os ja apresentados pela professora em sala de aula, abrangendo as subordens Ixodida, Gamasida, Sarcoptiformes, Phthiraptera, Hemiptera, Siphonaptera e Nematocera (MONTEIRO, 2010).
 Ao iniciar o jogo cada questão tem seu tempo limite para ser respondida que varia de acordo com a dificuldade proposta. O desempenho de cada participante é apresentado ao administrador do jogo no final. 
É de suma importância a colaboração de monitores na disciplina em questão, no que diz respeito a disponibilidade para plantões de dúvidas e participação nas atividades realizadas durante as aulas práticas, visto que os desafios de aprendizado dos alunos já foram vivenciados pelos monitores, o que contribui no desenvolvimento dos discentes ao usar métodos de ensino mais didático. Além disso, é imprescindível na formação acadêmica dos monitores, pois promove benefícios não somente aos acadêmicos que buscam auxílio, mas favorece o enriquecimento educacional dos discentes monitores.

4. CONCLUSÕES
Considerando todas as atividades desenvolvidas durante a vivência como monitor da disciplina de Parasitologia Veterinária I, destaca-se a importância desta ação no sentido de proporcionar aos monitores a oportunidade de acompanhar as atividades do laboratório, elaborar e preparar materiais para estudo prático e teórico, aprofundar seu entendimento dos conteúdos da disciplina e interagir mais diretamente com o docente. Tais ações promovem a reflexão e o aprofundamento do conhecimento, bem como práticas acadêmicas que certamente contribuirão para o desenvolvimento ético e profissional dos monitores, além de somar positivamente na jornada acadêmica dos alunos da disciplina.
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